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TRABAµIADORES URBANOS 

STM ANULA PROCESSO DE METALÚRGICOS 
Por 9 votos a 3 o Supe_rior Tribunal Militar decidiu ontem anular todo o 
processo, a partir da denúncia, em que a 2~ Auditoria Militar de São 
Paulo ~onde:!o~1, nn.-dia _ 19 de novembro do ano passad0 , o presidente do 
PT, Lui.s Inac~o d.a- · Silv.a, .o Lula, e mais 1 O metalúr gicos do ABC (SP) a 
penas que vari.avam ··d.e 2 --:pnos a 3 anos e 6 meses de reclusão. O Tribunal 
resolveu. desclassificar o ··pJ:.ocesso da Lei de Segurança Nacional e reme­
ter par.a a ~ei de Greve, i esta da competência da Justiça Federal. Esse 
precedente e relevante porque greve no Brasil deixou de ser caso de Lei 
de Segurança Nacionq.1. (i:sr. -- - 1.8/ 4/ 82) . -

JULGAMENTO CAUSOU PROTESTOS NO BRASIL. -~. 
O Sindicato dos Metalúr gicos de São Bernardo do Campo e Diadema (SP) in 
f<;>rm<;>u º1:1-tem que houve paralisação em protesto pelo julgamento dos 11 -
s~nd1calistas do ABC apenas na Mercedes Benz e na Ford do Brasil. Tam­
bem os fun~ionários da entidade _paralisaram suas atividades por uma ho­
r~, de 14 as 1S_horas, prbmovendo um debate sobre a Lei de Segurança Na 
cional. O comite contra a · condenação dos sindicalistas de ABC proto co-­
_nu um documento -contendo cérca de cem mil assinaturas colhidas em todo 

aís, em favor da absolvição dos metálÜrgicos. A campanha foi lev~da 
a 15 Estados e ontem foram realizadas várias vigílias em São Paulo. Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte~ Recife e Brasflia, aguardando o resultado 
do julgamento. (ESP - 17 / 4/ 82) 

... E NA EUROPA 
4 Confederação Internacional dos Sindicatos MetalÜr gicos manifestou-se 
on~em, em Genebra (Suíça), alertando autoridades e associados contra a 
-ossível condenação no Brasil de dirigentes metalÜrgicos en~olvidos na 
greve de 19.80; considerada ilegal pelo governo brasileiro. Diante da i­
dr.ência do pronunciamento de um tribunal brasileiro -de ~apelação sobre 
s sentenças proferidas . em primeira jnstãncia, o secret~rio-geral da 

Corâederação, com sede na Suíça, convocou os 165 sindicatos de todo o 
undo filiados i entidade para organizar grandes ações de protesto, no 

caso de as condenações serem confirmadas. (ESP - 15/4/82) 

SANTO ANDRB CHAPA 1 e A ELEITA 
apa 1, encabeçada pelo opcrªrio Miguel Rupp, foi_a vensedo~a ~a~ 

leições no Sindicato dos Metalurgicos de Santo Andre, Maua, Ribeirao 
ires e Rio Grande ela Serra (SP), obtendo 7590 votos~ aproxim.adame.nte 
0% do total de 9502 que foram colhidos. A chapa 2, encabeçada por Afon 
~o Comenale obteve 1421 votos 1 sendo registrados ainda 126 votos em 
ranco e ouiros 365 -0ulos. Ap6s o anúnci6 oficial da_~p~ração, os meta­
Úrgicos saíram em passeata pelas ruas de Santo Andre , fazendo o en!er­

·o simb6lico do período em que o sindicato permaneceu -sob intervençao _ 
~deral e tamb~m'da chapa concorrente. A posse da nova diretoria devera 
correr no início do mês de maio. (ESP - 18/4/ 82) 

ORTUÁRIO DEFENDE 6 HORAS NOTURNAS 
s...-quatro sindicatos- mais fortes da área ªº·porto ~eunidos na unidade 
ortuâria, farão uma reunião geral, _no prox1mo domin.go,. em_ Sai:itos. (SP), 
om o prop6sito de definir a estrategia de luta pe~a cr~~çao imediata 
o regime noturno de seis horas de trabalho. A medida, Jª aprovada pela 
ortobrâs, não teve seu início efetive-definido __ p-eJ.a Companhia Docas do 
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• 
Estado de São Paulo - CODESP. No dia 25 haver8 uma assembléia geral dos 
trabalhadores do porto, quando poderá ser decidida "uma ação mais con­
creta em defesa dos nossos interesses 11

, como afirmou o presidente do 
Sindicato da Administração Portuária. A demora na adoção do novo regime 
de trabalho, segundo alguns dirigentes sindicais, seria causada pela e­
xistência de duas correntes de opinião dentro da CODESP, uma entendendo 
que será necessário alterar a legislação trabalhista~ outra que não._Na 
opinião do presidente do Sindicato dos Condutores de Veículos Rodovia-~ 
rios, contudo, "as seis horas devem entrar em vigor, o mais breve poss~ 
vel, pois não hã nenhuma razão para protelações 1

'. (JB - 15/4/82) 

GREVE NA USINA TAMOIO 
Informou o presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da 
Alimentação de .Araraquara (SP), que requererá intervenção do Instituto 
do AçÜcar e Ãlcool na Usina Tamoio, caso n~o seja efetuado o pagamento · 
dos salários de fevereiro e março nos próximos dias. A decisão do sindi 
cato, "é porque os trabalhadores, em greve, não conseguem mais aglientar 
essa situação", uma vez que a Usina Tamoio vem há cinco anos atrasando 
constantemente os salários. Cerca ·de 500 funcionários entraram em greve 
no dia 26 de março e garantem que assim permanecerão at~ que recebam os 
salârios integralmente. (ESP - 14/4/ 82) 

REFIN&!{I.A EM SP COMBATE .ATIVIDADES SINDICAIS 
O cerceamento completo das atividades sindicais na Refinaria de Paulí­
nia (Replan) foi denunciado ontem pelo presidente do Sindicato dos Pe­
troleiros de Campinas e Paulínia (SP). Segundo o sindicalista, além de 
proibir a circulação dos boletins informativos do sindicato e a entrada 
dos diretores da entidade na área da Refinaria, até mesmo em horário fo 
ra do expediente, a direção da Replan ainda está advertindo os trabalhã 
dores de que será considerada falta grave a simples leitura dos bole­
tins . ( F S P - 1 7 / 4 / 8 2 ) 

INDENIZ.AÇAO D.A COFERR.AZ PODERÁ DEMORAR 2 ANOS 
O advogado do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André (SP), há havia 
reunido até ontem mais de 1.200 procurações dos 1 .600 operários da Side 
rürgica Coferraz - em processo de concordata - para iniciar uma ação cõ 
letiva de rescisão do contrato de trabalho, de forma a assegurar a es-­
ses empregados o pagamento dos salários em atraso, férias e 139 propor­
cionais, levantamento do Fundo de Garantia e outras indenizações legais 
(incluindo um acordo anterior que garantia os empregos até agosto desse 
ano). Apesar de muitos operários da empresa já estarem vivendo da cari­
dade pÚblicai o advogado acredita que as indenizações poderão demorar 
até 2 anos, "se a firma resolver esgotar todos os seus recursos jurídi­
cos · par a pro te lar a ação". (FSP - l 3/ 4/ 82) 

FRETE BAIXO DEIXA 15 MIL CAMINHÕES PARADOS NO SUL . 
"A situação dos caminhoneiros é tão crítica que, dos 50 mil caminhões 
existentes no Rio Grande do Sul, 15 mil estão parados, porque seus pro­
prietários não têm dinheiro para consertá-los". A revelação é do presi­
dente do Sindicato gaúcho dos Condutores .Autônomos, que viaja a Brasí- ~ 
lia na próxima semana para tratar do assunto nos Ministérios dos Trans­
portes e do Planejamento, em nome da sua categoria e das empresas de 
transporte. Para o líder sindical$ a solução para a "difícil realidade 
que vive o caminhoneiro de todo o Brasil" seria o Governo ·. oficializar 
os parâmetros de vida Útil dos caminhões - já acertados entre caminho­
neiros e empresas de transportes - que permitiram reajustes automáticos 
nos fretes sempre que os preços das peças e equipamentos subissem. "Não 
existe o menor critério, tampouco controle, sobre os preços dos fretes" 

2. 



-·- .. - .~---- ~ 

.disse- Antonino Maineri. "As empr~sas ' pagam o que querem para -o -caminho.­
~eir~ _ e ~ss o v a i acabar_p?r ~erm1nar com a cat~goria. e preciso que o 
Gov~ " 110 J.ntervenha e of1c1al1ze a regulame".ltaçao do frete com base nos 
parametros estabelec.idos de comum acordo entre os transportadores e as 
empresas". (JB - 15/4/82) 

TRABALHADORES RURAIS 

CAMINHAO ROLA BARRANCO E MATA 20 BÓIAS-FRIAS 
Vi~te b5 i as- f:i ~1 s morreram e 16 ficar am em estado grave , quando o cami­
nhao em gu~ vi aJ avam r~lou por uma ribanceira de 15 metros em Piranji, 
a 42 O qu1 l om~~t ros de Sao P'.:ulo. "Deu defeito no~ fusíveis e apagou tu­
do. A e s t rada escureceu. Some lembro do caminhao capotando", disse o 
m~t?ris! af que ficou com as pernas quebradas. Equipes de resgate da Po­
l1c1a M1l1 tar encontraram os corpos mutilados misturados a marmitas - ' chapeus : .s ª 1? a tos, laranjas e documentos . Entre os feridos, dois menores 
~e 15 e J G ~no s Era me nos de 12 meses. este foi o terceiru grave aciden 
e re g i s t ~adc na ~reg i ão com veículos que transport avam "bói ás-frias": -

no trevo <Í-::-; Caj c·bi (SP), morrer am 15 trabalhadores em meados Jo ano pas 
sado e : pJw:o ant e s , cinco morreram quando o caminhão bateu contra um -
po~. te , na c.:J. a r.1~: de Monte Alto (SP) . (JB - 14/4/82) 

ACIDEJ\T;:; ~ Disr:uTIDO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SP 
A re ret~ç ~~ tl2 acide ~~e s como o ocorrido anteontem em Bebedouro (SP), 
que caus cu a ~arte de 20 pessoas e ferimentos graves em 15 outras, foi 
atribuI<l a ontem pe lo presidente da Confederação Nacional dos Trabalhado 
res na Agr i cultura - Contag - i desobediência, por falta de fiscaliza-­
ção ad0quad:::. do Mi nistério do Trabalho, de uma determinação oficial pa­
ra que os b6ias-frias sejam transportados em veículos adeqüados e segu­
ros. A opini ão f?i manifestada em depoimento que pr~stou ontem em São 
Paulo perante a Comissão Especial de Inquérito da Assembléia Legislati­
va~ que investi g2. e:. situação dos trabalhadores rur ais no Estado, e a d~ 
terminação legal a que e l e se referia foi baixada h~ cinco anos pelo 
Tribunal Re gibna l do Trabalho, conforme salientou. Se gundo o Presidente 

a Contag, ~ s " fazendeiros e agenciadores, ignorando o dissídio coleti­
o e o Cori i go Nacional de Trânsito, transportam os trabalhadores rurais 

como se f ossei;1 bo is n . (ESP - 14/ 4/ 82) 

BÓIAS-FRI AS : USUCAPIAO É SÕ UMA MEDIDA PALIATIVA 
Ainda na Com i s s ão Especial de Inquérito, o presidente da Contag_disse 
que o pro blema do bóia- fria s5 ser~ resolvido com a refor~a agraria no 

_ País . Se gundo e le , o governo, em vez de colocar em execuç.ao o Estatuto 
da Terra~ que prevê a desapropriação dos latifúndios _que correspondem a 
86% das ár eas ca_dastradas, fica "enganando a populaça.o cbm medidas pa­
liativa~; cc:r.o a do usucapião 11

• Em seu depoimento, o pr~sidente da Con­
tag di sse que o usuc ap ião ji existia e que o govern~ so reduziu o prazo 
par a ci ri. co anos , 1:ent ando com iss~ "desviar a atençao do pov~ para com. 
o problema da t erra11

. , po~s 11 ele nao se aplica a nenhum~ das areas em l!_ 
tígio e nem aos 57 0 ?" -; Jhoes de hectares de terras consideradas de segu: 
rança nacional ;" · benefício s5 é aplicado 11 em terras devolutas e p-ar!_!­
culares abando nadas, que atualmente são praticamente inexistentes_, ,. Ja 
o president e da Fctaesp (Federação dos Tra~alhador~s na Agricultura do 
Estado de São Paulo) afirmou que existe uma soluçao para o problema 

. -dos-. bóias-fri as, mas' que ela "não será encontrada_ com os c~~uísmo~ ou 
atitudes ridículas, como as mal- afamadas- cooperativas de bo1as-fr1as, 
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or·ga.n.i.z-adas- e gerenciadas pelo go,reTno , ou então com 'J fornecimento de _.. 
marmitas quentes". Para ele a solução :'pertence à consciência, não ap•e­
nas do nosso sindicalismo, mas também do governo, e~ de modo especial, 
da sociedade brasileira". (ESP - 13/4/82) 

QUANTO GANHA UM EMPREITEIRO DE BÕIA-FRIA 
Nenhum "gato" (empreiteiro) gosta de falar de seus lucros, mas é possí­
vel ter uma base de guanto um bóia-fria rende para um empreiteiro por 
dia, tornando-se os numeras oferecidos por Paulo Rosa dos Santos, o "ga­
to" que ~~ª·dono do caminhão acidentado na segunda-feira. Paulo pagava 
a cada boia-fria Cr$ 25 por caixa de laranha colhida e recebida da Fru­
tesp, com que~ acertou a empreitada, Cr$ 60 por caixa - ou seja, tinha 
um lucro de 140 por cento. Corno um bóia-fria eficiente chega a colher 
até 50 caixas de laranja por dia, ele dará ao empreiteiro um lucro de 
Cr$ 1.750. Assim, como um caminhão carrega em média 40 bóias-frias, ele 
terá ao fim do dia um lucro de Cr$ 70 mil. Há cerca de mil caminhões 
circulando na ~egião de Ribeirão Preto (SP) - a maioria deles, veículos 
antigos, que j~ não servem para o transporte de cargas em longas distin 
cias. (FSP -· 18/ 4/82) -

INVASAO iJE FAZE NDA NO SUL DO PÃRÃ PROVOCA MORTE 
TJma pessoa morta e oito feridas foi o resultado de um conflito armado 
entre pos s c~i ros e funcionâr ios de uma fazenda localizada no município 
de Conceiç ~o do Aragua ia, no Sul do Pari. A troca de tiros ocorr0u du­
rante a t c1tc: ~i \; a d -~ i :was~o da propriedade por um grupo de 16 possei­
ros, sob lide:tança de Benjamim Faustino Pimenta. Fontes da polícia atri 
buíram a inir:iativa ao incitamento dos posseiros por membros da Comis-­
sio Pas t oral da Terr a ) denunciando o padre Ricardo Resende Figueira, a 
irmã Helen~ e o ad~ogado Fau l o Fontelles. A irea fica na estrada entre 
Marabâ e Conceiçã0 do Araguaia, numa das zonas consideradas de maior 
tensão social elo Es-t.:ado. (ESP - 17/4/82) 

POLÍCIA DO PARÁ CACA NAS MATAS GRUPO DE POSSEIROS 
Um contingente da Polícia Militar de Conceição do Araguaia, com 60 ho­
mens, vasculhou durante todo o dia de ontem as matas da gleba Cabeceira 
do Rio Maria, em Xinguara, Pará, na ~abeceira do rio Maria, em busca de 
um grupo de 16 posseiros·, suspeito de ter assassinado um empregado de 
fazenda situo.da na região . Apenas um deles foi preso. Os posseiros rei­
vindicam uma área de 30 hectares da fazenda, que ocuparam com roças de 
arroz e mi lho: seis j â foram despejados, mas 16 outros continuam na 
área aguardando j •Jlgamento de recurso que impe"traram na Justiça de Be­
l~m. Enquanto a situa ção esti sob judice, os posseiros - armados contro­
lam a área reivindicada. (JB - 18/4/~2) 

VIOLENCIA EM PERUIBE (SP)
1 

Soldados da Polícia F1.orestal de Peruíbe, acompanhados de .um grupo de _,... 
pessoas armadas, invadiram ontem terras de posseiros na localidade de · 
Alto Guanhanha, na zona rural do município de Peruibe (SP), derrubaram 
barraços e casas . e ainda feriram e prenderam um dos moradores. Segundo 
a denúncia. feita ne l o presidente da Sociedade de Melhoramentos e Bene­
ficente da' Zona Rural, os policiais não tinham ordem judicial e a inva­
são foi comandada por Rubão, apontado como administrador da fazenda Al­
to Guanhanha ~ pertencE:nte a uma-- emp.re s a ..de São·-- Pau10-.·----(ESP - 17/4/ 82) 

DIOCESE DENUNCIA GRILAGEM EM se 
A empresa Nora Lage está grilando 15 mil hectares de ~erras em Urussan­
ga Lauro Muller e Orleans, municípios de Santa Ca!ar1na, p~ra explorar 
ca;vão. A denúncia foi feita pela Diocese de Tubarao, atraves de bole-
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·- -tim--iYnv±-ado- -ao - -s-e~n~t~~ado ~a CNB13. Informa-- o -- bo letim que -a âre a per­
tence leg§lmente a Uniao. Ali moram cerca de dois mil lavradores que 
por"pressao da empresa, apo~ada pela P?lÍcia Federal,_estão sendo expul 
sos · Outro problema denu~ciado pela Diocese de Tubarao se refere aos -
pescadores da Lagoa. Imarui) "onde grandes empresas estão depredando a 
lagoa, acab~nd~ assim com g meio de vida de tr~s mil famílias''. A Dioce 
se de Tubarao defende a ideia de que a pesca na lago a 1'sej a apenas arte 
sanal". (FSP - 17/4/82) · 

ATO ECUM:ENICO 
A.CPT e? Comitê de -Apoi2· pró-Ronda Alta promoveram um ato ecumenico do 
mingo,_dia 18, em Moqueta, Nova IguaçÚ (RJ). O encontro se realizou em­
apoio a luta dos lavradore~ de Ronda Alta (RS), à libertação dos passei 
ros e pad~·es presos e111 Belem (PA) e dos povos oprimidos da América Cen-:­
tral. Estiveram presentes cerca de 150 pessoas, dentre as quais dois la 
vradores d~ Ronda Alta que relataram a atual etapa de luta na nova ter-:­
ra que estao ocupando. (CEDI - 18/4/82) 

·nros 

ÁREAS INDÍGENAS NAO SERAO DEMARCADAS 
Conversando informalmente com jornalistas durante a viagem ao Xingu, o 
Ministro do Interior confessou que não terá condições de demarcar todas 
as reservas indígenas do país até o final do seu mandato, porque as di­
ficuldades não são apenas do recursos, mas físicas, uma vez que existem 
apenas seis empresas de topografia categorizadas e o apoio dos Bata­
lhões de Engenharia e Construção do Exército ainda é insuficiente oara 
suprir estaunecessidade. Disse que no caso de desapropriação, só s~ri 
paga indenização para fazendeiros que se instalaram em área indígena 
com certidão negativa emitida pela Funai, no ;assado . (JB - 14/4/82) 

O PRESIDENTE DA FUNAI PRETENDE ... 
O presidente da Funai pretende demarcar, até o final deste semestre, 
quatro novas áreas indígenas no Amazonas.:. As áreas, j â delimitadas_, co~ 

eendem 762.í10 hectares em Andirâ-Marau; 1.022.400 hectares em Nhamun 
a-Mapuera; 732 mil hectares em Coat~-Laranjal; e, em Ticuna, 250 mil 

hectares na margem direita do rio Solimões e 592._200 hectares na margem 
esquerda. (FSP - 14/4/82) 

PARA FUNAI, fNDIOS NÃO PREPARAM ATAQUE 
O diretor do Departamento Geral de Operações (DGO) da F~nai, informou 

._ontem que "até o momento a 2~ Delegacia Regional ~o ?rgao des~onhece ~s 
notícias divulgadas nos jornais afirmando que os indios gorotires estao 
prontos para novo ataque 11

• E.le disse ainda que a Delegacia. Regio~a!, 
com sede em Bel~m, manteve dois contatos com o posto so:otire e nao _ 
houve informações de qualquer irregularidade". As noticias sobre um pr~ 
ximo ataque dos gorot:ires, subgrupo dos cai após, foram veiculadas em B~ 
lém por uma antropóloga que trabalha junto ~o g:upo. De acordo com es­
sas notícias, os gorotires atacar.iam os gar1mp.eiros que se encontram 
dentro da ârea indígena tirando ouro da re.serva de Cumaru. (FSP - 15/4/ 
82) 
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-----~~-~~-:..-· .. ....... _ .. 
· nENONc:r:ADO" PROJEIO-EM RESERV~1NIJf-GENA :;-·--~-.. 

A arquidiocese de João Pessoa (PB) , diri.g.ida -por~~ -Jo-sé ""-Mar-i-a-- Pires, 
denunciou esta semana que vários filhos de Índias rotiguaras com solda­
dos que a Funai deslocou para a Baía da Traição, com o objetivo de asse 
gurar a formação do Projeto Integrado Potiguara, estão nascendo na al-­
deia. Uma carta do cacique potiguara Severino Fernandes da Silva foi di 
vulgada pela arquidiocese, afirmando que a comunidade indígena não esti 
apoiando a transformação da reserva em ponto turístico. "A demarcação , 
das terras dos potiguaras - afirma - at~ agora não foi concretizada pe­
lo governo feder a l. Os Índios esperaram tanto , que se cansaram e desa­
creditaram do governo. Agora, eles mesmos estão demarcando a sua reser­
va." Sobre o Projeto Integrado Potiguara s observa a arquidiocese que os 
programas em fase de implantação causaram a destruição de cajueiros e 
mangabeirasJ prejudicando a sobreviv~ncia dos potiguaras. ' 'A forte in­
terferincia da Funai na irea - acentua - transformou alguns Índios em 
espiões do governo, contra o restante da comunidade. Estes Índios rece­
beram ainda ofertas de emprego para que não oferecessem resistência à 
implantação do projeto da Funai na ~rea. Mas para a arquidiocese, um 
dos problemas graves que ocorrem na reserva foi criado pelos soldados 
que "a bus aram d as moças Índias" que acabaram engravidando. (ESP - 16/4/ 
82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

PROPOSTA DO CARDEAL ANIMA OS INVASORES 
"Seria uma Ótima. opoTtunidade que a Prefeitura teria para resolver o 
nosso problema, pois estamos aqui hã sete meses e vivemos inseguros com 
relação ao nosso futuro " , 1 afirmou ontem um membro da comissão dos inva­
sores de Vi. ia Lurdes, na Zona Leste de São Paulo, ao comentar a suges­
tão dó t~rdeal d. Paulo Evaristo Arns de que os 6r gãos piiblicos deveri­
am doar seus terrenos aos carentes, para resolver o problema habitacio­
nal. Ocupando de.sde 19 de .outubro uma vast n áre a de Vi 1 a Lurdes . os in­
va.sores se mostram intranquilos. "Não temos documentos de posse da ter­
ra\ e sabemos que, a qualquer momento, alguém pode aparecer aqui e pedir 
a n\.ss a s aÍd·?11

, salientou outro membro da comissão. Se gundo ele, todos 
estão dispostos a dialogar com os pretensos proprietários da área. Con­
sideram importante, porém, que a Prefeitura participe como mediadora. 
(FSP - 13/4/ 82) 

PREFEITO DEVERÁ "DOAR11 TERRENOS A FAVELADOS 
O prefeito de Osasco (SP), pret~nde começar, na pr6xima semana, a la­
vrar os "termos de permissão de uso" de terras ·--de--1Jropriedade do municf 
pio, através dos quais os favelados receberão áreas para construir suas 
casas. Ele não vai enviar 2. Câmara Municipal um projeto de- lei, propon­
do a doação defini.tiva dessas terras. "O que vamos fazer é dar ao mora­
dor da favela a permissão Pª!ª construir sua_moradia nos terrenos p~bl! 
cos. Ele vai ser favorecido a medida que tera um documento, passado pe-
la aut0ridade e válido de acordo com a Lei Orgânica dos Municípios, ga­
rantindo-lhe o direito de edificar sua casa. A efetiva propriedade do 
terreno é uma segunda etapa desse processo . ~ preciso, primeiro, obser­
var o desempenho das . f amílias de favelados, ver se vão mesmo construir, 
resolvendo sua necessidade de habitação. Dependendo da forma como agi­
rem, pode ser pedida a autorização do Legislativo para a doação das á-
reas. Essa segunda etapa deverá ser cumprida pela próxima......administra­
ção", afirma o prefeito. As terras. do município-serão distribuídas atr~ 
vês do Programa de Acesso i Terra nos Nficleos de Subab"tação Urbana de 
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4586. Cerca de 18 mil pessoas serão beneficÍadas com a autorizaçã~ de 
ocupar t~rre~os nas favelas onde moram. Os asco tem, hoje, S 7 núcleos 
de subab1taçao em terras da municipalidade, (FSP - 17/4/82) 

TERRENOS DOADOS NAO T ...,,,f GARANTIA 
De acordo coi:i e~pecialistas em direito administrativo, é perfeitamente 
legal a perm1~sao de uso gratuita ou onerosa, dos bens mu~icinais por 
q~alq~er part 1cular, desde que o ato envolva finalidades soci~is, educa 
c~ona1s ou o~t!a~ de int~resse público. Isso ~ garantido pela Lei Orgi= 
n~ca dos Mu::11c1p1os. Assim, o prefeito de Osasco em São Paulo não es­
ta faz~ndo nada de err~do. O Ünico problema~ qu~ os_favelados'não t~m 
garantias de que poderao permanecer para semore nas areas. Embora os es 
pe~ialistas em direito ad~inistrativo afirme~ que nenhum outro prefeit~ 
que suceder e 2tual ousaria tomar essas terras de volta, uois causaria 
uma "comoção ~;ocial", basta um outro decreto revogando o ~1ue concedeu a 
permissão de -c1sc'} pai-a que os favelados sejam postos par é fora. A me­
lhor solução para os fav~ T ados se tornarem reais propriet~rios é a Cima 
ra Municip~~J <?. t: t oriza:r, através de lei, a ü.oação das terras. Hâ também­
uma 011tra a1tern::it1va, segundo um especialista no assunto, através do 
usucapiJc• . Deycis 9e cinco anos os favelados ;>oderão requerer ª propri0 
. de dos terrencs a .J~stiça. 11 Se a invasão de terras permite o requeri= 
mento_de 1~suc~pi5o, num caso como este de Osasco, em que o pr5prio po­
der puhli ,.::o autoriza o uso) existe mais razão ainda para se obtê-10' 1

• 
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OSAS CO: Ni\C' i~ O Ql!E PARE CE 
Embor ~ ~ãJ 3ereça r epr ov~ç ão sob o aspecto social) a iniciativa do pre­
feito de O~ asc c (SP), Gm ceder o uso de terras da Prefeitura do municí­
pio para o u3of~ uto de favelados, não parece se enquadrar apenas dentro 
do espírito cristão e de solidariedade social com que seus autores ten­
tam revesti-la. Cabe ir,-::.erpretação de se tratar de um lance de bri!han: 
te oportunismo eleitoral. Dizem os assessores do prefeito ~ue a ideia e 
anti~a, remonta ao tempo que asswniu a Prefeitura de Osasco, portanto 
hi cinco anos. Essa 2firmativa levai inevit~vel pergunta: se a inten­
ção é antiga por 1ue não foi implantada antes? Afinal, as favelas em 
Os~sco não s e co~stituem num fen6meno novo, assim como não resulta em 
novidade :1 · .1strumento da cessão das terras para uso f ruto do favelado. 
~ inacreditâveJ. que uma intenção de governo de tamanha magnitude e ur-

ncia na re50lução role pelas gavetas da burocracia municipal tantos 
anos. Isso faz supor que a medida aguardava apenas um momento político 
oportuno para ser divulgada, o que merece reparo, extensivo i maioria 
dos homers pÚb :l icos b1·asileiros: é antiético amenizar a infelicidade 
alheia com :fins eleitorais. (FSP - 16/4/82) 

OS FLAGELADOS DE SERGIPE SAQUEIAM UM SUPERMERCADO . ~ . 
· cerca de 100 mil flagelados pela seca saquearam, sem usar v1olenc~a 1 

um arma zém e um supermercado no povoado de Capim Grosso, a ?20 _q1:11lorne­
tros de AracR~l! (SE) -· informaram ontem, por telefone, func1onar1os da 
Prefeitura Mü~1jcipal da cidade de Canindé de São Frai:icisco. Apó~ o sa­
que, os flc.gP1ad0s se dirigiram para a casa do pref~i~-º desta cida~e, a 
quem - segundo os info-;:-mantes - narraram com tranquilidade o o~orr1do e 
pediram ajuda "soe risco 11 de que oco~ram i_10vos atos do mes~o ~ tipe;>. O. 
prefeito, temendo que os flagelados_invad1ss~~-novos armazen-:-, d1st!1-
~uiu entre eles alguns sacos de fari~ha e fe1~a? e_prome~eu inscreve­
los nas frentes de trabalho. Funcionario.s- mun1~P-a1s admLtem que se as 
chuvas não começarem até 15 de maio, "a si tuaçao em todo o Estado pode 
atingir proporções desastrosas 1

'. (FSP - 15/4/82) 
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CNBB VAI ORIENTAR EM POL!TICA 
Toda a ~nfase da ~ grej a Católica, agora gue foi ence~rada a Campanha da 
Fraternidade e foi ultrapassado, com a Pascoa, o per1odo de novenas do 
início do ano! estar~ na divulgação da cartilha de educação po1Ítica 1 
segundo anunciou ontem, em Port6 Alegre (RS), o presidente da Conferen­
cia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). dom Ivo Lorscheiter, no pri­
meiro dia do encontro dos bispos gaGchos para definição das atividades 
deste ano. A cartilha chegar; aos fi6is atrav6s das Comunidades Eclesi­
ai~ ~e Base, nas quais serão formados grupos de estudos para leitura e 
analise do~ tema~ propsstos no documento. Segundo dom Ivo, a CNBB não 
teme a man1pulaçao po 11 t ica da Igreja: 11 Es t amos num ano eleitoral e n0s 
sa preocu~a~ão se vol!a_para pre~arar os fi~is parà que enfrentem suas­
respons~b1l1dades pol1t1cas. Todos os partidos, seus programas e propos 
tas serao analisados com espírito crítico. Se um membro da comunidade -
optar por um parti~o, deve estar, então, co:;isciente de suas posições 
coerente com a·s ideias quE: defende n , argumentou o bispo. (ESP .Í" 14/4/82) 

LANÇADA CARTILHA DJ\ ARQUIDIOCESE DO RIO: ENSINA CATÕLICOS A VOTAR 
A cartilha q~e quase todas as dioceses do Brasil j â publicaram para or_i 
entar os catolicos na campanh a eleitoral foi lançada ontem, pelo CnrJc-

~ b ~ al Eugenia Sales, p~-!.Ya a Arquidiocese do Rio , com nome diferente: Su S_!. 
dios para a Formação de Uma Consciência Cívica - O Q\Jê Que Eu Posso Fa­
zer? Sua principal caracte-rística: nem uma referência a qualquer Parti­
do político. A Igreja, sehdo comunhão, não pode optar por este ou aque: 
le grupo rn~s a.penas ajudar a formar as consciênci.as - declarou Dom Eug~ 
nio na hora de agradecer, aos l!deres comunitirios , a elaboração do te! 
to. "A opção por um Partido político é privativa da c-:1r~ciência de cada 

, ~, iluminada pelos ensinamentos evangélicos" - diz ele. A principal r~ 
zao por que a Arquidiocese do Rio tardou em lançar sua cartilha - expl]: 
cou Dom Eugênio - é que houve a preocupação de 11 ouvir as bascsn ) os mo­
radores de 31 comunidades, desde a Favela do Vidigal e da Rocinha ao 
Morro da Pavuna e Estrada de Cachamorra, para um trabalho feito não por 

' intz~ lectuais, mas que contou com a colaboração da Pastoni 1 de Favelas. 
E a ·'publicação) ag~na pronta, 11 é o resultado de sete meses de traba­
lho", frisou o Cardeal. (JB - 15/4/82) 

PADRES ENFRENTAM O RISCO DE VETOS . E VÃO DISPUTAR GOVERNOS 
Três sacerdotes , até agora, mostram-se dispostos a disputar governos de~­
Estados, apesar da definitiva desaprovação_da Igreja. Em · Pernamhuco, C? 
arcebispo de Olind a e Recife, Dom Heldcr Camara, adiantou ques se soli­
citada, não será permitida pela arquidio-c.ese a candidatura do pad:e An­
tônio Melo ,. pelo PTB. Em Sergipe, o padre .Joaquim An!unes de · Alme1~a? 
do PDT, diz não temer pressões de seus superiores , ja que sua part~c1p~· 
cão na po1Í.tica é "resultado natural" do seu trabalho no setor social· 
Quanto a candidat'Jra do padre Raimundo ~ombo ao ?º~e:no ~o ~ia~o. Grosso, 
pelo PMDB, lembrou o arcebispo de Cui aba, d·. Bon1 fac10 P1cc1n1n1, que a 

. 5.i.ção do e ler o local é aquela 11 j â tão di vulg,ada pela Imprensa", e que 
- entende quem não quer". (ESP .;.. l6/ 4/ 82) 

D. IVO TENT A UNIFICAR MOVIMENTOS 
Opr·e·sidente.da_CNBB. ~ Dom Ivo.~orscheit~r? ~nunciou, em en!rev~sta, que 
os 19 bispos gauchos~ em reun1ao anual 1n1c1ada.-ontem, estao dispos!os 
a promoverem a aproximação entre o epis.copado e os inte-grante-s do nu-

. cleo estadual da Comissão Pastoral da Terra (CPT) "para acabar com o p~ 
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-~~- -atuações; somos-- todos uma sô I ·gre;-a-,- -t:-emo-s -~uc--trilJlar-·-um --- -
mesmo ~a~:n~~'~ · ?bservou que ~ R~ g iona 1 Sul 3 da CNBB já dispõe da Fren - -­
te A~?a~1~ Laucha (FAG) como orgao de ~ss~ss~ramento sobre questões da­
terra .. Nao nos parece oportuno que dois or gaos desti nados ao mesmo fim 
~tuern 1sola~ai~e:ite · 11 Sobre as acusações à a~uação de religiosos ligados 
a CPT :1º ep1s,d10 ~os colonos sem terras ate recentemente acampados em 
~ncruz1lhada ~ata~1~0 (Ronda Alta1 RS) ~ Dom Ivo Lorscheiter disse que 
f~ram acusaçoes InJustas, eles nao promoveram disc6rdias, nem foram 

aposto los do ca~s 1 1 • _Nunca tínhamos discutiào o trabalho da CPT oficial­
mente, ma~,_em funçao_d~s acont~cirncntos em Ronda Alta, julgamos impor­
tante def1n1r urna pos1çao dos bispos ante o que seus membros v~rn reali­
zando em nosso Estado - comentou. (.JD - 14/4/82) 

DOM H]jLDER VIAJA PARA DIVIDIR UM PREMIO COM WALESA 
O arceb~spo de Olinda e Recife (PE), d. Hélder Câmara, viaja amanhã pa­
r~ ~ ~t~lia, on~e! junto_ com o líd~r sindicalista polon~s Lech Walesa, 
d1v1~1ra,. no. pn2x~rno domingo, o premio "Artesão da Paz 11 , conferido pelo 
Serviço Miss1?nar~o Juventude, instituição ligada ~ I greja de Turim, no 
valor de 80 mil dolares. Entre gue anualmente as uersonalidades mais des 
tacadas Ilél 1 ut a contra a violência' o prêmio ter n a parte que coube a 
d. H~lder d<_?a?a ao papa João Paulo II ' 'para que ele a ap lique e_rn sua 
ª "er icla Po lon1 a", conforme frisou o arcebispo recifense. (FSP - 1S/4/ 82) 

POL!TICA NACIONAL 

GOVERNO QUER ALTERAR VOTO VINCULADO 
O ministro da Justiça informou ontem que o governo está -examinando a 
possibilidade de promover novas alterações na legislação eleitoral, de 
forma a considerar válidos os votos atribuí.dos às ch a pa:..; estaduais e fe 
derais, nos municípios em que os partidos não apresentem candidatos a 
prefeito e a vereador (pela lei vigente - produto do npacote de novem­
bro11 -, os partidos devem necessariamente concorrer a todos os cargos 
ern~isputa~ e o eleitor, por sua vez, tem de apont ar no~es de um m~smo 
partido para todos eles, a fim de que o voto seja validado). Essa e uma 
das medidas que o governo estuda para proporcionar aos pequenos parti-~ 
de -à 11meios· mais preci·s.os" para alcançar repreSl')nt <1ti';idade nacional e e 
u1"f "tese preferencial 11 de todas as pequenas agremiações. A medida de 
abrandamento da vinculação· de votos, permite aumentar as chances de __ 
fragmentação do voto oposicionista, a}udando--em mui to o partido -dQ_gove!_ 
no. (FSP - 15/4/82) 

OUTRAS 
- · ·--- ··- - _.,.--------

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS "QUEIMAM11 GOVERNADOR DE SP 
Ao coro de 11 Salirn, ' Salim, seu governo está no fim 11 e nPDS nao, P1;1rt~do 
de ladrão" cerca ele SOO funcionários p_Úblicos-e-s-t.aduais e munic.l.p.ais 
queimaram ~ntem 1 na praça da Sé, em São Paulo, durant~ manifes..taç~o de 
protesto, um boneco representando o. governador Paulo !~21 uf. A _man~fest~ 
ção, organizada por cerca ele 30 ~n!i~ades representativas do fun~iona­
lismo publico do Estado e do Mun1c1p10 e coordenada pela Federaçao Pau-

. lista dos Servidores Públicos, foi convocada para protestar contra o 
reajuste salarial concedido à categoria ~elo goyernador Paulo Maluf e 
pelo prefeito Reinaldo de Barros. (FSP - 15/4/82) 
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0LTIMA PÁGINA , 

BÕIA-FRIA, UM IMPASSE AGRf COLA 
De temEos em tempos, cada vez que ocorre um acidente mais grave com um 
caminhao que transporta bóias-frias, como ocorreu na Última segunda-fei 
ra (20 mortos, 21 feridos, na· estrada que liga Catanduva a Bebedouro),­
voltam a ser denunciadas as precárias condições de segurança em que são 
transportados esses trabalhadores rúrais - vítimas, de resto, de uma es 
trutura agrária desumana, que não lhes dá nenhum tipo de garantia ou as 
sistência previdenciária. Desta vez, até o ministro do Trabalho veio a­
pÚblico para a~unciar que determinou is Secretarias de Mão-de-Obra, Em­
prego e Relações do Trabalho que "estudem medidas de proteção ao traba­
lhador volante (bóia-fria), de modo a evitar a repetição destes aciden­
tes". Informou ainda que "os técnicos do Ministério já começaram a estu 
dar o assunto e uma das sugestões em exame é a obrigatoriedade de vist~ 
ria periódica, pelas autoridades locais de trânsito, dos caminhões em­
pregados no transporte de bóias-frias 11

• O drama dos bóias-frias, que a­
tinge hoje 80 mil famílias só na região de Ribei~~o Preto (SP), segundo 
cálculos da Comissão ,Pastoral da Terra, ji provocou até a constituição 
de uma Comissão Especial de Inquérito na Assembléia Legislativa e foi 
tema, nos Últimos tempos, de inúmeros seminários, mesas-redondas e te­
ses acadêmicas, sem que se tenha dado um Único passo para a solução do 
problema. Na verdade, as providências do Minist~rio d~ Trabalho, se é 
que desta vez alguma medida seja colocada em prática, chegam com 20 a­
nos de atraso - e, agora, é muito pouco provável que se consiga mexer 
neste sistema fazendeiro/empreiteiro de mão-de-obra/bóia-fria, sem alte 
rações profundas no sistema agrário brasileiro. O motivo é muito sim- -
ples: os empreiteiros de mão-de-obra, ou 1'gat0s 11

, como são popularmente 
chamados, constituem hoje uma pe· a fundamental nesta engrenagem e eles 
não têm meios nem para melhorar as condições de segurança de seus veícu 
los, muito menos para cumprir a legislação trabalhista, com seus encar~ 
gos sociais. E, sem eles, a produção agrícola simplesmente será estran­
gulada, ao menos nesta região do Estado: os fazendeiros ficarão sem 
mão-de-obra e os bóias-frias sem emprego. Aos antigos colonos dispensa-: 
dos das fazendas no início dos anos 60, com a implantação do Estatuto 
do' Trabalhador Rural, juntaram-se, na Última década, enormes contingen­
tes de migrantes de outros Estados, especialmente de Minas Gerais e do 
Nordeste, sem nenhuma qualificação profissional, que fizeram multipli­
car as favelas nos bairros ,eriféricos das cidades médias do Interior, 
onde operam os empreiteiros. Mais recentemente, diante da baixa rentabi 
!idade da produç~6 dos b6ias-frias subnutridos e doentes, e dos proble~ 
mas surgidos com a intermediação dos empreiteiros, algumas grandes em­
presas da região, ligadas ao setor de açúcar e álcool, decidiram voltar 
a situação anterior, registrando seus trabalhadores rurais 5 que passa­
ram a ser permanentes. ~ certo, também, que alguns poucos "gatos" procu 
raram se enquadrar na legislação, equipando melhor seus veículos e até­
mesmo registrando seus empregados. Mas o poder piiblico continua total­
mente ausente, como pôde constatar a reportagem da ' 1 Folha", que na Últi 
ma semana percorreu 900 quilômetros na região de Ribeirão Preto e ouviu 
os vários personagens envolvidos na tragédia dos bóias-frias. (FSP -
18/4/82) 
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